
Próximo passo será a volta ao FMI 
O pagamento de hoje de US $ 

3 p milhões aos bancos credores 
r resenta uma parcela dos juros 

idos em janeiro (em torno de 
terço) e, com este gesto, o 

( óverno quer dar uma demons-
t ção de boa vontade para chegar 
ornais rápido possível ao acordo 

médio prazo. Estas informações 
stam de uma nota oficial divul- 
a ontem pelo Ministério da 
enda. 
A nota ressalta que o Brasil 

p derá efetuar outros pagamentos, 
medida em que avancem as 

n ociações e, como apoio dos ban- 
e credores, poderá manter em dia 

seus pagamentos, durante o 
iodo das negociações, até a en-
da em vigor do acordo que vier a 

celebrado. Informa também 
o processo de reaproximação 

Pais com o Fundo Monetário 
rnacional (FMI) deverá iniciar- 

s em meados deste mês, quando 
f cionários brasileiros e tecnicos 
d Fundo realizarão uma discussão 
s re políticas econômicas no 
Brasil. O acordo com o FMI, en- 
t tanto, só será realizado, após o r 
f f hamento do acordo com os ban-
c credores. 

, 

p 
ti 

A nota prega também a neces-
sidade de ampliação do fluxo de 
empréstimos do Banco Mundial 
(Bird) e Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para ex-
pandir projetos e programas. Des-
taca a necessidade de um acordo 
também com o Clube de Paris para 
reescalonamento de uma parcela 
significativa das obrigações do 
Brasil com os governos credores e 
principalmente para a reabertura 
das agências de crédito à expor-
tação para oneracões com o Brasil. 

A nota explica que a norma-
lização das relações com a co-
munidade financeira internacional 
"não pode ser alcançada de uma 
vez". Ela será progressiva e 
poderá desenrolar-se em quatro 
etapas. A primeira delas é o fe-
chamento — o mais rápido possível 
— do acordo com os bancos cre-
dores, mantendo os elementos 
básicos da proposta de 25 de se-
tembro. Nesta fase o País pretende 
contar com os recursos necessários 
para o pagamento dos juros aos 
bancos credores e, desta forma, "a 
moratória poderá ser então levan 
tada". 

A segunda etapa envolve as 

negociações com os organismo: 
financeiros, incluindo o FMI, Birc 
e BID. A terceira prevê o fecha 
mento do acordo com o Clu-
be de Paris, que garantiria o 
crescimento do País, a partir ch 
financiamento das importações 
brasileiras de bens de capital 
Segundo a nota, a última eta-
pa culminará com a avalia-
ção e eventual adoção de ins-
trumentos financeiros novos, quer 
para a redução de estoque da dí. 
vida, quer para captação de recur-
sos adicionais para o desenvol-
vimento. "Neste contexto, vale 
ressaltar a possibilidade de re-
cebimento de recursos japoneses 
em apoio a projetos de desenvol-
vimento brasileiros". 

Ressalta ainda que a demora nc 
fechamento do acordo com os ban-
cos credores não convém ao Brasil 
pelo elevado custo financeiro que 
isso implica. "Enquanto trans-
correm as negociações, deixa o 
Brasil de beneficiar-se da redução 
das taxas de juros, que o novo 
acordo deverá trazer. Ao mesmo 
tempo os bancos brasileiros no ex-
terior pagairi taxas mais elevadas 
nas suas linhas de curto prazo". 


